LEI Nº 749

Institui as armas de Município e fixa normas de seu uso.

O Povo do Município de Patos de Minas, Estado de Minas Gerais, por seus representantes decretou, e eu em seu nome, sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º - Ficam instituídas as armas do Município de Patos de Minas, na forma dos modelos anexos.

Art. 2º - O uso das armas municipais obedecerá as normas da legislação federal e estadual referentes ao assunto e serão elas empregadas conjuntamente com aquelas nos papéis de expediente das repartições e publicações oficiais da Prefeitura e Câmara Municipal.

Art. 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e execução desta Lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir, tão inteiramente como nela se contém.

Prefeitura Municipal de Patos de Minas, 10 de junho de 1964.

Pedro Pereira dos Santos – Prefeito Municipal

DESCRIÇÃO DO ESCUDO D’ARMAS DE PATOS DE MINAS

Aprovado pela Câmara Municipal e transformado em Lei nº 749, de 23 de maio de 1964.

O escudo arredondado, também chamado portugues, relembra a raça dos descobridores do Brasil, nobre estirpe que nos legou imenso acervo cultural, como lingua, crença, costumes e leis. Escudo êste partido em três campos: na parte superior, em ouro, figurou-se a cruz de Santo Antão, representada pela letra do alfabeto grego TAU, que simboliza Santo Antônio, o padroeiro da cidade, e expressa a fé católica de seu povo; ao centro, o triângulo equilátero dos Inconfidentes Mineiros, como que exprimindo a integração do povo na gente de Minas gerias, e o seu imenso e profundo sentimento de liberdade; à sinistra, na mesma partição, um machado como símbolo do trabalho que os povoados tiveram em derrubar a frondosa mata que cobria a região e síntese de todo o labor do homem coevo.

Êstes símbolos figuram em vermelho ou púrpura, côr que simboliza as vitórias alcançadas pelos formadores do Município contra as asperezas do meio ambiente, sob a égide da fé, da liberdade e do trabalho.

Ao meio, em campo de prata, um galho de flor de ipê, a expressão floral do brasil é a árvore mais característica da mata e campo do Município. Simboliza também o apêgo de nossa gente à grande Pátria comum.

Na parte arredondado do escudo, em campo azul uma para com as asas abertas, como que protegendo os patinho, num alusão ao nome da cidade, oriundo do grande número de palmípedes que moravam nas lagoas existentes na região. A ave, em prata ou branco, aparece em atitude acolhedora e exprime a índole hospitaleira da cidade e passa assim a ser a padroeira dos que procuram o seu convívio.

Como suporte, um painel de cedro, com cornichos de onde surgem, à dextra, duas espigas de milho em flor, representada nas suas côxas características, e, à sinistra, um galho de feijoeiro em floração, em parte frutificado, em suas côres características.

Dois troncos sustem a coroa mural, indicativa, com suas cinco tôrres dos forais de cidade, outorgados a Vila de Santo Antonio dos Patos, em 24 de maio de 1892.

Encimando a tôrre, um laço de balu, com pontas viradas, onde se escreve a divisa: LIBERDADE _ E_ TRABALHO, com as palavras PATOS DE MINAS à dextra, e 29-2-1868, à sinistra.

O tronco em prata com matizes de ouro.

Confere com o original:  Andrezina Ribeiro Louzada, em 26/2/70.

